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Culto Messiânico #53 

* 9:00hs – Início da Escola Sabática 

* 9:20hs – Louvor Musical. 

* 9:35hs – Informações gerais [judaísmo] 

* 9:40hs – Culto a YAOHUH UL’HIM e ao Seu Filho, Yaohu’shua! 

Intróito (Canto Congregacional) e entrada da plataforma – Hatkvah.mp3 

Doxologia (Oração de Invocação em silêncio, seguida de canto congregacional). 

Shua’oleym a todos... sejam bem vindos... tenham todos um excelente shabbos 

na presença dEles... vamos ouvir uma música hebraica para a nossa meditação... 

Ma Tovu.mp3 

Oração feita pelo Rosh ao CRIADOR, Único! 

 

CULTO: Como conseguir unir as trevas com a luz? 

A expressão "unir trevas com a luz" pode ser entendida de diversas maneiras, de-

pendendo do contexto em que é usada. Mas há diversas passagens que podem ser 

relevantes para a discussão entre a dualidade do bem e do mal, das trevas e da 

luz. Veremos isto durante esta apresentação... 

Mas podemos adiantar que estas passagens abordam a ideia da incompatibilidade 

entre luz e trevas, justiça e injustiça, e a transformação espiritual da escuridão 

para a luz. A mensagem subjacente é que a verdadeira luz, representada por Ya-

ohu’shua e pela justiça divina, não pode ser verdadeiramente unida às trevas, que 

representam a escuridão e a maldade. Veja:  

E UL Chamou à luz Dia; e às trevas chamou Noite. E foi a tarde e a manhã, o dia 

primeiro. (Gênesis 1:5) 

Desde a criação do mundo, UL [o Verbo Yaohu’shua] nos deixou bem claro que as 

Trevas e a Luz não foram criadas para andarem juntas, pois de imediato ambas 

foram separadas. UL chamou à luz Dia e às trevas Noite. Para iluminar o dia UL 

criou o Sol, estrela central do Sistema Solar que por sua vez tem LUZ própria! 

Como perfeito arquiteto que é, sabia UL que não conseguiríamos sobreviver à 

noite sem que de alguma forma fossemos também iluminados, pois na escuridão 

nada se vê.]; lembram-se? 

“Mas, se andar de noite, tropeça, porque nele não há luz”. Jo 11:10. E também... 

“Yaohu’shua respondeu: “Não há doze horas no dia”? Se alguém andar de dia, não 

tropeça, porque vê a luz deste mundo”. Jo 11:9. 

Yaohu’shua criou também a Lua, único satélite natural da terra, que por sua vez é 

bem diferente do Sol; a Lua não possui fonte de luz, nela é refletida a Luz do Sol. 

Trazendo esta mensagem para a nossa vida, podemos dizer que nós seres huma-

nos podemos nos classificar como: Seres de Trevas ou Seres de Luz. E... 
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O que distingue o ser humano Classificado como Trevas do ser humano classifi-

cado como Luz? 

Na verdade, não é uma pergunta tão difícil de ser respondida, a diferença está 

simplesmente no caráter e isso é claramente identificado pelo comportamento e 

maneira de viver de cada um... Mas, não disse Ele? 

“Assim, toda a árvore boa produz bons frutos, e toda a árvore má produz frutos 

maus. Não pode a árvore boa dar maus frutos; nem a árvore má dar frutos bons”. 

Mt 7:17,18. E Yaohu’shua insiste neste tema; veja: 

“Uma árvore é conhecida pelo seu fruto. Uma árvore de boa qualidade dá bom 

fruto; as de má qualidade, não!” Mt 12:33. Luka repete... 

“Porque cada árvore se conhece pelo seu próprio fruto; pois não se colhem figos 

dos espinheiros, nem se vindimam uvas dos abrolhos”. Lc 6:44. 

Todo ser humano é livre para fazer as suas escolhas, pois foi criado com o Livre 

Arbítrio; ninguém é obrigado a mudar de comportamento, a não ser que o mesmo 

esteja incomodado com suas más ações e resolva mudar... Então se decidiu tor-

nar-se Luz, que seja comprovado através do seu comportamento e atitudes. 

Disse Ele através de Sha’ul: “Porque noutro tempo éreis trevas, mas agora sois luz 

no Criador; andai como filhos da luz”. Ef 5:8. 

E como um ser de LUZ se comporta? Muitas pessoas dizem serem pessoas ilumi-

nadas, mas na verdade o que os define como tal é seguir o exemplo do MESTRE 

Yaohu’shua. Pois o mesmo nos disse: 

“Falou-lhes, pois, Yaohu’shua outra vez, dizendo: ‘Eu sou a luz do mundo; quem 

me segue não andará em trevas, mas terá a luz da vida ’”. Jo 8:12. 

Seguir o exemplo de Yaohu’shua é testificar que você é um verdadeiro SER de 

LUZ. Então surgem dúvidas dentro de você e assim você se pergunta: 

Como faço para seguir os passos de Yaohu’shua? 

PRIMEIRO, Reconhecer que Cristo é o Filho de YAOHUH; e não Ele próprio, como 

uma segunda pessoa de uma trindade; uma trindade que é uma crença pagã ad-

quirida dos gregos e trazido até os ditos evangélicos, pela ICAR! Mas se você pa-

rar se de seguir o ‘seu pastor’, da “sua” igreja pentecostal, vai ver que as Escritu-

ras não trazem esta confusão trinitariana em suas páginas...  

Para isto, leia atentamente as passagens que aparentemente lhe mostram uma 

trindade; se bem que na realidade é a sua mente cegada por estes conceitos satâ-

nicos, que tem impedido que você veja que estas tais passagens trinitarianas, ou 

são acréscimos ou são manipulações de seus editores corruptos...  

Estes mesmos que esconderam a distinção entre as pessoas do Pai com a do Fi-

lho... Fizeram isto ao introduzir nas Escrituras – repito, através de manipulações 

do texto – uma tal de “terceira pessoa”, o ‘deus espírito santo’! E para tal, a pri-

meira providência foi colocar a palavra “deus” e a palavra “senhor” em todas as 

passagens onde havia a distinção entre o Pai e o Filho, de modos que para um tri-

nitariano, tudo fosse ‘deus’... Mas repito, as Escrituras, lendo atentamente, nos 
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mostram apenas duas pessoas: o Pai, YAOHUH; e o Filho, Yaohu’shua! Leiam II Co 

8:5-6... 

Ouçam também estas passagens: “E disseram todos: Logo, és tu o Filho de 

UL’HIM? E Ele lhes disse: Vós dizeis que eu sou”. Lc 22:70. 

“E disse Filipe [ao oficial da rainha dos etíopes, Candace – não um eunuco, como 

está nas ‘almeidas’]; bem, disse: É lícito, se crês de todo o coração. E respon-

dendo, o superintendente disse: Creio que Yaohu’shua é o Filho de UL’HIM”. Atos 

8:37.  

Mas só esta passagem que vou ler agora, já seria suficiente para que uma pessoa 

que crê na trindade, deixasse de crer neste paganismo e voltasse para a Verdade; 

veja: 

“Quem é que vence o mundo, senão aquele que crê que Yaohu’shua é o Filho de 

UL’HIM?” I João 5:5; Mas se um trinitariano não conseguiu ver o seu erro doutri-

nal, Yao’khanam foi mais explícito ainda; ouça: 

“Quem é o mentiroso, senão aquele que nega que Yaohu’shua é o Messias? Esse 

mesmo é o anticristo, esse que nega o Pai e o Filho. I Jo 2:22. Vê, duas pessoas 

distintas. Sem mais ninguém; nem mesmo um tal de ES como sendo uma outra 

pessoa, senão Eles próprios, em espírito... 

AGORA mais uma condição para seguir os passos de Yaohu’shua: Reconhecer que 

antes você andava nas trevas denominacionais, isto é, trevas ensinadas pelas 

igrejas por onde você tem andado, e, portanto, que você agora que conhece a 

Verdade, necessita de um novo nascimento... Não disse Ele? 

“Não te admires de eu te haver dito: Necessário vos é nascer de novo”. Jo 3:7. 

Nascer de novo é mudar de vida, de atitude e de comportamento. É se colocar 

como criança diante de UL, com disposição de esquecer todo o seu passado e ter a 

humildade de como uma criança, passar por um novo processo de aprendizagem. 

Quando uma criança nasce ela é totalmente dependente de seus pais, não anda, 

não fala, não se alimenta sozinha etc.  

É assim que o Pai celestial quer que nos comportamos quando decidimos nascer 

de novo. Que como um bebê possamos nos sentir confortáveis e seguros no colo 

do pai, que possamos ouvir e aprender pouco a pouco a falar, e que possamos ser 

alimentados por pessoas mais experientes que saibam exatamente como e que 

tipo de alimento devemos consumir para o nosso crescimento espiritual.  

Um bebê não anda antes de aprender a ‘gatinhar’, tudo é feito gradativamente. 

Passo a passo vamos aprendendo a nos virar sozinhos, mas com certeza não é da 

noite para o dia. A vantagem de nos colocarmos como bebê diante de YA-

OHUH’ABI, o Pai, é receber tratamento de bebê, recebermos cuidados especiais e 

sermos tratados como tal. 

Durante todo este processo a misericórdia do Criador se estende de maneira es-

plendida, pois UL na sua infinita sabedoria entende que um bebê de nenhuma 

forma pode ser tratado, julgado ou até mesmo condenado como adulto. Mas não 

podemos esquecer que é só uma fase, com o passar do tempo aprendemos a nos 
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virar sozinhos, andar, falar e até nos alimentar, pois o alimento que antes susten-

tava o bebê já não é suficiente para sustentar o adulto. 

É engraçado quando nos referimos aos alimentos, mas se antes do indicado subs-

tituirmos o leite do bebê por alimento mais forte, podemos prejudicá-lo, fazer com 

que fique doente e se exageramos podemos até mesmo matá-lo. O mesmo acon-

tece com o adulto que se alimenta de forma inadequada... Será que um adulto 

consegue sobreviver se alimentado unicamente de leite? Com certeza não! Assim 

é o resultado da palavra de UL nas nossas vidas quando não ensinada de maneira 

correta, ou seja, passo a passo... 

Recapitulando: UL trata cada um de acordo com a fase de vida que está vivendo 

no momento, lembrando que não adianta fingir, é impossível um adulto se passar 

por criança. Existem algumas pessoas que passam a sua vida espiritualmente fin-

gindo de cegos, surdos, mudos ou até mesmo paraplégicos, com o intuito de viver 

em função da vida espiritual de outra pessoa. Podemos até enganar outro ser hu-

mano, mas não conseguiremos enganar a UL. Daí uma TERCEIRA condição: 

Reconhecer que como adultos que somos precisamos nos espelhar em Cristo, se-

guindo aos seus ensinamentos; pois... 

“Yaohu’shua lhes respondeu: A minha doutrina não é minha, mas daquEle que me 

enviou”. Jo 7:16. 

Seguir os passos de Yaohu’shua é na verdade praticar aquilo que Ele nos ensina 

através da Sua palavra; não da palavra do ‘seu pastor’ pentecostal... Para isso 

precisamos a cada dia mais, estudar a Sua palavra e aprender a seguir os Seus 

passos. Que o nosso propósito seja o de EVOLUIR, nos tornando a cada dia pes-

soas melhores, buscando diariamente a santificação; saindo definitivamente do 

Egito! Pois disse Ele: “Segui a paz com todos, e a santificação, sem a qual nin-

guém verá o Criador”; Hb 12:14. 

E é aqui justamente que “aprendemos” (entre aspas) a unir as trevas com a luz! 

Basta continuar a frequentar as igrejas onde a Verdade não está presente, ou 

seja, as igrejas onde a trindade, com suas crenças espúrias são ensinadas; pois ali 

existem Verdade e existem erros, andando lado a lado... Basta então “reter o que 

é bom”, disse Sha’ul aos tessalonicenses, não é?  

Simples assim? NÃO!!! Devemos entender que a LUZ e as TREVAS nunca se uni-

rão. Nestas ‘igrejas’ (entre aspas), não existe nada de LUZ, só TREVAS!!! Pois a 

Verdade está ali contaminada por falsas doutrinas e principalmente por títulos pa-

gãos no lugar dos Nomes Sagrados; além da doutrina pagã da trindade, é claro... 

Porque Luz e Trevas nunca se unem? 

Irmãos, as Escrituras contêm muitas passagens, veremos agora, que falam sobre 

a união das trevas com a luz, principalmente em um contexto espiritual e moral. A 

ideia geral é que a luz representa Yaohu’shua, a Verdade e o bem, enquanto as 

trevas representam o pecado, a ignorância e o mal, satan! As Escrituras ensinam 

que as pessoas devem buscar a luz e afastar-se das trevas para viver uma vida 

reta e virtuosa. Por isto temos algumas passagens relevantes: 
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Jo 1:5 - "A luz resplandece nas trevas, e as trevas não prevaleceram contra ela." 

Esta passagem é frequentemente interpretada como uma referência à chegada de 

Yaohu’shua como a luz do mundo, que vence as trevas do pecado e da ignorância! 

1 Jo 1:5 – "Yaohu’shua é luz; nele não há trevas alguma." Essa passagem destaca 

a natureza pura e santa de Yaohu’shua como a luz suprema, contrastando-a com 

a ausência de trevas... 

Ef 5:8 – "Pois outrora vocês eram trevas, mas agora são luz em Yaohu’shua. Vi-

vam como filhos da luz." E esta passagem enfatiza a transformação espiritual que 

ocorre quando alguém se volta para Yaohu’shua, passando das trevas para a luz. 

II Co 6:14 – "Não se ponham em jugo desigual com descrentes. Pois o que têm 

em comum a justiça e a maldade? Ou que comunhão pode ter a luz com as tre-

vas?" Sha’ul nos adverte contra a união ou parceria entre crentes e não crentes, 

destacando a importância de manter a pureza espiritual. E eu vou além: com os 

“crentes” que pensam estar na Verdade, mas estão dentro das igrejas de baal; 

não disse Ele: saia dela povo Meu? 

Portanto, a Bíblia ensina que a união das trevas com a luz envolve principalmente 

o afastamento do pecado e a busca pela retidão e pela presença de Yaohu’shua 

em nossas vidas. É um convite para viver de acordo com os princípios e valores 

divinos, deixando para trás a escuridão espiritual; o que impediria de se fazer esta 

união: Trevas e Luz! 

Na verdade, luz e trevas não se unem porque ambas são completamente opostas. 

Existe um ditado popular que diz que os opostos se atraem, até que concordo 

com o ditado, porque ele é bastante claro, se ATRAEM, mas não diz SE UNEM. 

Pensem em dois pedaços de imãs... Colocados juntos, em posições contrarias, isto 

é, o polo norte na direção do polo sul, ambos se juntam fortemente! Se juntam, 

mas não se unem; não serão uma só peça, mas sim dois pedaços atraídos entre 

si! E basta um pequeno esforço e lá estarão eles separados novamente!  

Assim é o crente pentecostal... Balançado pelos Ventos de Doutrinas, mudam 

constantemente de “igrejas”; mas não porque reconheceram que naquela anterior, 

a Verdade não estava presente! Mas sim por que brigou com este ou aquele ir-

mão, ou até mesmo com o tal de ‘pastor’ que estava fazendo discriminação entre 

ele e algum outro da sua ‘panelinha particular’... Ou até mesmo, como a grande 

maioria, estava ‘cansado’ de ser explorado pelos dízimos e ofertas de Ml 3:10! 

E agora, livres da “igreja”, se reúnem nos lares... São os desigrejados que na rea-

lidade, se livraram é dos dízimos e para que não se sintam na obrigação de sus-

tentar um novo ministério, através de ofertas – como ensina Sha’ul em II Co 9:6-

15, refletindo Lc 21:1-4 – estes não se filiam à mais nenhuma denominação; 

mesmo examinando suas crenças fundamentais e vendo que nesta, o erro não é 

tolerado! Assim também são as pessoas de um modo em geral... 

Observe: Quando conhecemos uma pessoa nada sabemos dela; vendo-a de 

longe, pode ser que algo nos atraia, mas quando nos aproximamos e passamos a 

conhecê-la melhor, duas coisas acontecem, ou a incluímos no nosso círculo de 

amizades ou a excluímos. Por quê? Vamos ser mais claro, o que separa uma 
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pessoa da outra não são as suas preferências: Um gosta de doce outro de sal, um 

de desenho animado outro de filme, um de calor outro de frio etc.  

Na verdade, o que separa ou une uma pessoa a outra é o seu caráter! Caráter 

esse que com o passar do tempo é logo identificado através do comportamento. 

Uma pessoa com um bom caráter dificilmente consegue manter por muito tempo 

qualquer tipo de relacionamento com uma pessoa de caráter duvidoso. LUZ versus 

TREVAS; BEM versus MAL; DIA versus NOITE; 

Pessoas classificadas como Trevas, jamais assumem a sua natureza, salvo no mo-

mento que decidem mudar! São pessoas que se intitulam ILUMINADAS, com plena 

convicção de que são como o Sol que tem sua luz própria. São pessoas que pen-

sam não precisar de ninguém, pois brilham o suficiente para ofuscar o brilho de 

qualquer um, por conta disso são pessoas inseguras que estão todo o tempo sen-

tindo-se invejadas, perseguidas, traídas, injustiçadas.  

Pessoas que não crescem simplesmente porque tem sempre alguém no seu cami-

nho a impedindo de progredir. São pessoas que tem grande resistência em passar 

pelo processo do novo nascimento, pois não têm humildade para tornar-se criança 

e iniciar a nova vida. São inteligentes demais para ser ensinadas por qualquer um. 

Sabem tudo... e tem sua própria maneira de interpretar as coisas: o tal de “eu 

acho”! Jamais o Está Escrito! 

Já, as pessoas classificadas como Luz, logo reconhece à sua natureza, e sentem 

uma necessidade enorme de diariamente concertar-se. Não se consideram Sol 

com todo o seu brilho, pelo contrário, tem a convicção de que é Lua; sabem que 

não podem brilhar sozinhas, pois não tem fonte de luz; sua fonte é CRISTO, o ver-

dadeiro astro rei que diariamente resplandece a Sua luz e é logo refletida na sua 

vida, no seu dia a dia! 

Lembram-se desta passagem de Luka 22:vs 9 a 14? Ouçam...  

“Yaohu’shua propôs esta parábola a uns que confiavam em si mesmos, crendo que 

eram justos, e desprezavam os outros: ‘Dois homens subiram ao templo para 

orar; um fariseu, e o outro publicano. O fariseu, de pé, assim orava consigo 

mesmo: ó UL’HIM, graças te dou que não sou como os demais homens, roubado-

res, injustos, adúlteros, nem ainda com este publicano. Jejuo duas vezes na se-

mana, e dou o dízimo de tudo quanto ganho. Mas o publicano, estando em pé de 

longe, nem ainda queria levantar os olhos ao céu, mas batia no peito, dizendo: ó 

Deus, sê propício a mim, o pecador’! Digo-vos que este desceu justificado para 

sua casa, e não aquele; porque todo o que a si mesmo se exaltar será humilhado; 

mas o que a si mesmo se humilhar será exaltado”.  

Isto é o Sol e a Lua! O que pensa ser ‘sol’, são trevas e os que sabem que são 

apenas ‘lua’, são luz!!! 

São pessoas – justas – que não brilham por brilhar, mas para iluminar a vida de 

outras pessoas. Não vieram para clarear o dia, pois isso o Sol já faz; que diferença 

faria uma luz acesa durante o dia; ou ‘luz menor’ como dizia uma certa profetiza, 

falsa? Nenhuma não é mesmo? Seres de luz tem uma missão nesta vida: fazer 

com que sua luz resplandeça nas trevas com o intuito de que a mesma, torne-se 

Luz. São pessoas resolvidas, que não se ofuscam com nenhum outro brilho: estão 
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acostumadas a andarem com outros seres de Luz, e entendem que quanto maior o 

brilho significa que maior é a luz, sendo assim menor fica a escuridão (Trevas). 

Ouçam estas passagens: 

“Aquele que diz que está na luz, e odeia a seu irmão, até agora esteve em trevas”. 

I Jo 2:9. 

“Nunca mais te servirá o sol para luz do dia nem com o seu resplendor a lua te ilu-

minará; mas UL’HIM será a tua luz perpétua, e o teu UL a tua glória”. Is 60:19. 

“Disse-lhes, pois, Yaohu’shua: A luz ainda está convosco por um pouco de tempo. 

Andai enquanto tendes luz, para que as trevas não vos apanhem; pois quem anda 

nas trevas não sabe para onde vai”. Jo 12:35. 

 “E disse Mehu’shua a Aharon: Isto é o que o Criador falou, dizendo: Serei santifi-

cado naqueles que se cheguem a mim e serei glorificado diante de todo o povo. E 

Arharon calou-se” (Lv.10:3). Vê o quanto este assunto é explorado nas Escrituras? 

Mas temos uma outra luz que não deixa de ser ‘luz’, mas é um... 

Fogo Estranho: 

Trataremos do perigo de cultuarmos a UL’HIM de maneira errada, ou seja, de le-

varmos “fogo estranho diante dEle”, que consiste em contrariar os Seus manda-

mentos divinos quanto à adoração. (Lv 10:1,2). 

O livro de levítico enfatiza que UL’HIM é santo e exige santidade do seu povo e de 

todos aqueles que são chamados para o seu serviço. Sem santidade ninguém pode 

se aproximar dele, atrair sua presença ou ver a sua manifestação no culto que 

oferecemos a Ele. E muitas vezes você ainda diz: Peço, peço e Ele não me ouve!!! 

Naodab e Abiu, filhos de Aharon, não atentaram para isso, e se apresentaram di-

ante do altar do incenso de forma irreverente e irresponsável. Pecaram delibera-

damente contra UL’HIM. Muitos desconhecem que os tais sabiam da proibição de 

se levar um ‘fogo estranho’ para o altar e acabam pensando na injustiça divina 

com sua ação desumana... Mas não, eles tinham plena conhecimento de que tipo 

de fogo usar; já dito em Ex 30:7-9. 

Por isto, o juízo do Criador foi imediato: eles morreram, não apenas fisicamente, 

também espiritualmente. Isto nos ensina uma lição: não apenas a adoração a fal-

sos deuses é proibida, mas também a adoração ao verdadeiro UL’HIM de maneira 

errada; leia Ml 1:7-10; Os 6:4-6; Am 5:21; e outras... 

UL’HIM exige santidade, pureza, reverência, temor e tremor de cada um de seus 

adoradores, quando vão se apresentar diante dEle. Diz o texto: 

“UL’HIM não se deixa escarnecer; porque tudo o que o homem semear, isso tam-

bém ceifará” (Gl 6:7). 

Todavia, Naodab e Abiu, desconsideraram o Mandamento do Criador e fizeram do 

seu jeito; rebelaram-se contra a Palavra.  Eles, que deveriam ensinar a lei de 

UL’HIM, mostram com suas ações que se consideravam pessoas especiais; da pa-

nelinha... Eram falsos sacerdotes? De modo nenhum! Eles eram filhos legítimos de 

Arahon - verdadeiros membros da família sacerdotal - sacerdotes devidamente or-

denados. Mas... 
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- Ignoraram a presença de UL’HIM, pois o Criador encontrava-se não somente no 

tabernáculo como em todo o arraial de Yaoshor’ul: A tudo vê! Assim... 

- Ignoraram os preceitos estabelecidos para o culto a YAOHUH. 

Irmãos... Poderíamos aplicar esta passagem aos tais ‘pastores’ pentecostais, mas 

antes, devemos aplicá-la aos ‘crentes’ que sabem que estão frequentando “igrejas 

estranhas”, mas continuam lá... domingo após domingo! Lemos: “maldito aquele 

que fizer a obra do Criador relaxadamente...” (Jr 48:10). 

Este fatídico juízo divino ocorrido ensina-nos quão grave é, à vista de UL’HIM, 

substituir as coisas sagradas pelas coisas profanas; carnais. 

Por isto, as Escrituras contrastam trevas e luz como opostos. As trevas não são di-

retamente unidas à luz na Bíblia, mas sim contrastadas por ela para representar o 

embate entre o bem e o mal, a verdade e a mentira, UL e o pecado. Por isto, as 

Escrituras destacam a diferença intrínseca entre a luz (representando UL’HIM; a 

Verdade e a justiça) e as trevas (representando satan; o pecado, o engano e a in-

justiça). A mensagem é que não há uma união ou comunhão entre esses dois es-

tados, mas sim uma separação clara! 

As Escrituras não falam, portanto, diretamente sobre "unir" trevas e luz no sentido 

de mesclar esses dois elementos, pois o contexto espiritual e moral nos mostram 

a impossibilidade de fazê-lo. No entanto, algumas passagens podem falar sobre a 

transformação das trevas em luz através da intervenção divina, como quando uma 

pessoa se arrepende e busca ao Criador de todo o coração, diz Mc 12:33. Mas... 

Ao longo da história da igreja os homens têm substituído o evangelho simples pela 

tradição; o culto de coração pelos ritos; a revelação pelo racionalismo; o evange-

lho da salvação pelo evangelho de boas obras – diga-se da prosperidade; e, o fogo 

santo de Yaohu’shua pelo fogo da paixão religiosa... 

Está na hora de parar com as liturgias bizarras, cultos profanos, teologias permis-

sivas e costumes que ferem a palavra de UL’HIM. Se não atentarmos à santidade 

e à glória divina, não subsistiremos; pois, o nosso UL’HIM, embora seja conhecido 

pelo amor e bondade, é também um fogo consumidor (Is 30:27; Hb 12:29). Pense 

nisso! Amnao! 

Música Final: Kumi Ori 

Oremos: Santo Pai... Somos gratos pela Verdade e por clarear o nosso viver e as-

sim podermos enxergar a Verdade de um modo límpido, não ofuscado pelas imun-
dícies que as igrejas de baal ensinam. Continue i luminando os nossos caminhos 
para que não caiamos nas trevas de satan... Solicitamos também que derrame a 

Sua luz sobre todos os nossos familiares e amigos para que eles também vejam 
que somente tu és o Farol que nos conduz à Vida Eterna... Este é o meu desejo e 

o faço em Nome de Yaohu’shua... Amnao! 

* 10:45hs – Encerramento (convite)... Amnao! 


